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	7. PREFACIO
------ v
AAP-o^jnS^ cXSi  s ^ v v v ------
As Escrituras citam quatro estruturas especiais que foram dadas pela inspiração divina
como modelo para os homens de Deus.
Todas essas estruturas foram planejadas para serem habitações de natureza temporária
em relação ao povo redimido de Deus. O padrão de cada uma delas foi dado pela soberania
divina, e todas foram edificadas de acordo com esse padrão, porém através da responsabi
lidade humana. O resultado final foi as evidentes Presença e glória de Deus vindo habitar
com o seu povo.
Essas quatro estruturas distintas foram: (1)A Arca deNoé; (2) O Tabernáculo do Se
nhor, geralmente chamado de O Tabernáculo deMoisés, sendo Moisés seu edificador; (3) O
Tabernáculo de Davi, indubitavelmente dado a ele por revelação e também conhecido por
esse nome; e (4) OTemplo do Senhor, geralmente chamado de O Templo de Salomão, sendo
Salomão seu edificador sob a direção de Deus. É especificamente a respeito deste último
que nosso texto discorre.
Através dos anos, muito tem sido escrito a respeito do Tabernáculo deMoisés, e há um
número debons e significativos livros de estudo que tratam dessa fascinante estrutura. Os
cristãos estão muito mais familiarizados com essa habitação divina.
Contudo, pouco tem sido escrito a respeito do Tabernáculo de Davi. Este parece ter
passado despercebido como uma verdade das Escrituras, embora ele contenha uma grande
representação do Evangelho. Além disso, os comentaristas possuem opiniões divergentes
sobre o Tabernáculo de Davi, como, por exemplo, se este Tabernáculo aborda o reinado da-
vídico, a casa de Davi e sua dinastia ou se ele fala da ordem davídica da oração estabelecida
por Davi em Sião. Alguns expositores veem tanto o reinado quanto a adoração incluídas na
expressão “O Tabernáculo de Davi”.
Novamente, quando chegamos à estrutura do Templo deSalomão, encontramos muito
pouco escrito a respeito. Essa também é uma área negligenciada da verdade.
Sem dúvida, uma das razões para a negligência a respeito dessa área da Palavra de Deus
éque há muito mais detalhes completos concernentes à estrutura e à mobília do Taberná
culo de Moisés do que ao Templo de Salomão. Grande parte da mobília segue o padrão do
Tabernáculo de Moisés e, portanto, detalhes exatos nem sempre são repetidos, uma vez que
0padrão de Deusjá havia sido dado.
Também há muito menos capítulos dando detalhes do Templo do que no caso doTaber
náculo de Moisés. OTemplo inclui tudo oque havia noTabernáculo e mais. Talvez, por causa
desses fatos - oTemplo serbasicamente semelhante ao Tabernáculo, só que em uma escala
maior - o estudo a respeito desse tremendo assunto tem sido negligenciado.
Contudo, embora essas coisas sejam assim, o estudo do Templo é um campo rico e pre
cioso das verdades concernentes a Cristo e à Igreja. Além disso, tanto Cristo quanto a Igreja
são chamados de “O templo de Deus” pelos escritores do Novo Testamento. Portanto, todo
simbolismo e profecia referentes a Cristo e à Igreja são dignos da nossa atenção.
Este é terceiro livro que escrevo em relação às habitações divinas, e ele completa a
trilogia de estudos relativos aos lugares de habitação de Deus entre seu povo. O primeiro
livro é “Os Segredos do Tabernáculo deMoisés”;o segundo, “Os Segredos do Tabernáculo
de Davi”.Agora, este terceiro livro, sobre “OsSegredos Templo deSalomão”, é apresentado
com a oração de quevenha a ser uma grande bênção para oleitor, assim como tem sido para
este escritor, através dos anos de pesquisas sobre essa divina habitação. 7
 


	8. O S SEGREDOS  D O TEMPLO DE SALO M ÃO
Todos os crentes olham para o perfeito cumprimento da habitação de Deus com os
homens assim como é descrito no livro do Apocalipse. João disse: “Não vi templo algum”
na cidade celestial, a Jerusalém celestial, “pois o Senhor Deus todo-poderoso e o Cordeiro
são o seu templo”. Seus redimidos deverão habitar para sempre com Deus e o Cordeiro na
cidade de Deus!
Talvez uma palavra final seja necessária. Para aqueles que têm estudado os livros deste
autor, como OsSegredos do Tabernáculo deMoisés e Os Segredos do Tabernáculo de Davi,
peço certa paciência em alguns trechos por causa da repetição e do destaque dasverdades.
O estudo do Os Segredos do Templo de Salomão mostrará que este, realmente, incorpora
as abordagens anteriores, incluindo o próprio Tabernáculo de Moisés, o Tabernáculo de
Davi e até o projeto daArca deNoé, além de possuir opróprio e rico depósito da verdade.
Kevin J. Conner
16 0 ’Brien Crescent
Blackburn South
Victoria, 3130
Austrália
Março de 1987
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	9. C A PÍT  U LO 1
POR, QUE ESTUDAR O TEMPLO?
O Templo do Senhor, com sua descrição detalhada, sua mobília e medidas, prescrições
dos sacrifícios e ministrações sacerdotais, éum estudo maravilhosamente rico e recompen-
sador para aqueles que desejam aprofundar a vida espiritual.
Através da história, homens têm se esforçado para construir belíssimas estruturas e
edifícios, magníficos em seu projeto arquitetônico, beleza e glória, com o objetivo de erigir
um nome para si mesmos.
Contudo, nada pode se comparar com as estruturas que Deus, o sábio arquiteto, proje
tou. Essas estruturas foram dadas porEle através de revelação e inspiração para seus servos,
que as construíram de acordo com o modelo divino que lhes foi mostrado.
Reis pagãos edificaram templos para si mesmos ou para o seu povo e sacerdotes, mas
todos se tornaram templos idólatras e, consequentemente, “morada de demônios”. Mas o
Templo de Deus tornou-se a habitação de sua glória, de sua Presença e de seu Espírito. Ali,
Ele se comunicava com seu povo. O próprio Deus habitou nas estruturas, cuja construção
foi comandada por Ele mesmo. O próprio Deus é o sábio arquiteto. Ele forneceu os planos
para sua casa, na qual Ele queria habitar em meio aos seus redimidos.
Muitos crentes têm um conhecimento e uma compreensão razoáveis do Tabernáculo no
deserto com suas inesgotáveis verdades. Porém, poucos pesquisam a respeito das mesmas
gloriosas verdades encontradas no Templo do Senhor, verdades semelhantes, porém com
uma maior amplitude, devido aos elementos adicionados por Deus.
Por que estudar oTemplo? Por que estudar oTabernáculo de Moisés? Por que estudar o
Tabernáculo de Davi? A seguir, destacamos algumas razões pelas quais devemos estudar
essa negligenciada porção das Sagradas Escrituras.
1. Porque o estudo do Templo é a porção mais negligenciada das Escrituras, contudo
é parte da verdade de que “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino,
para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça” (2 Tm 3.16).
2. Porque “... tudo o que foi escrito no passado, foi escrito para nos ensinar” (Rm
15.4). Os escritores do Novo Testamento constantemente fizeram uso da linguagem
do Antigo Testamento, fazendo tudo convergir para e através da cruz, do natural para
o espiritual, do material para o espiritual e do temporal para o eterno.
3. Porque as coisas que aconteceram a Israel foram dadas como exemplos (no grego,
tipos) e foram escritas como advertência para nós, sobre quem tem chegado o fim dos
tempos (1 Co 10.6,11).
4. Porque as Escrituras nos dizem que “através de muitas revelações distintas, cada
qual estabelecendo uma parte da verdade, Deus falou aos nossos antepassados pelos
profetas...” (Hb 1.1,2 - tradução da Bíblia Ampliada). O Templo, assim como o Taber
náculo, é uma revelação distinta. E essa revelação estabelece sua própria porção da
verdade pela qual Deus também nos fala.
 


	10. 5. Porque Cristo  abriu os olhos e a compreensão dos discípulos, à medida que Ele lhes
expunha as coisas relativas a si mesmo na Lei, nos Salmos e nos Profetas. Isso, sem
dúvida, incluiu o Templo e seus cerimoniais (Lc 24.26,27,44,45).
6. Porque o escritor aos Hebreus disse: “No livro está escrito a meu respeito” (Hb 10.7;
SI 40.6-8). O Templo e seus cerimoniais são parte desse livro e falam de Cristo.
7. Porque a Lei foi um tutor (guardião) para nos levar a Cristo. Um estudo do Templo
nos leva a Cristo que é o Templo perfeito de Deus e em quem toda a plenitude da di
vindade habita corporalmente (Jo 2.19-21; 1.14-18; Cl 1.19; 2.9).
8. Porque Jesus veio para cumprir tudo o que estava representado e profetizado na
Lei e nos Profetas (Mt 5.17,18; 11.13). O Templo e todo o seu sistema sacrificial repre
sentava e profetizava os sofrimentos de Cristo e a glória que se seguiría (1 Pe 1.10-12).
9. Porque, enquanto estudamos a forma externa do Templo, descobriremos o conhe
cimento e a verdade oculta ali (Rm 2.20 - Bíblia Ampliada). O externo e o material
podem ter passado, mas a verdade e o conhecimento permanecem ocultos nele. Ela é
desvendada pela verdade e a revelação do Novo Testamento.
10. Porque o que é dito com respeito ao Tabernáculo de Moisés, também é aplicável ao
Templo de Salomão.
O Tabernáculo foi “uma representação” (Hb 9.24), “uma cópia” (Hb 8.5), “uma pará
bola” (no grego, Hb 9.9), um “padrão” e um “tipo” das coisas celestiais. Assim também
é o Templo de Salomão (Hb 9.23; At 7.44).
11. Porque o período do Antigo Testamento foi a “idade das sombras” e uma sombra
das boas coisas vindouras. À medida que seguirmos a sombra, finalmente chegaremos
à própria pessoa que a sombra representa, o Senhor Jesus Cristo (Hb 8.5; 9.9, 23, 24;
10.1; Cl 2.17; 1 Co 10.11). O propósito da sombra é nos levar à substância. O propósito
da profecia é nos levar ao cumprimento. O propósito de um tipo é nos levar ao antíti-
po. Assim o Templo terreno, como uma sombra, deve nos levar ao Templo celestial, à
substância e à realidade de todas as coisas.
O Templo, assim como o Tabernáculo de Moisés, é um modelo (grego, tipo) das reali
dades celestiais, do Templo celestial (Ap 11.19; 15.5).
12. Porque um princípio divino diz: “Não foi o espiritual que veio antes, mas o natural;
depois dele, o espiritual” (1 Co 15.46,47). Nós olhamos para o natural, o material, o qual é
temporal, com oobjetivo de descobrir pelo Espírito aquilo que espiritual e eterno. Ovisível
nos leva para o invisível; ovisível nos ajuda a compreender o invisível (2 Co 4.18; Rm 1.20).
13. Porque o próprio homem foi criado para ser o templo, a habitação de Deus. O pe
cado arruinou o templo. Deus está agora restaurando o homem, através da redenção,
para ser seu Templo, habitado pelo Espírito Santo de Deus (1 Co 3.16,17; 6.16-20). Os
crentes, tanto individual quanto coletivamente, constituem o Templo de Deus hoje.
O s SEGREDOS D O TEMPLO DE SALO M ÃO
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14. Porque o Templo é uma representação simbólica e um tipo, primeiramente de
Cristo (Jo 2.19-21), e em segundo lugar da Igreja (1 Co 3.16,17; 6.16). Os crentes são
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chamados de “pedras vivas”, e edificados como uma “casa espiritual” e como o “tem
plo do Espírito Santo” (1 Pe 2.5-9). O Templo era uma estrutura profética. Uma ver
dade imaterial estava oculta na forma material para ajudar-nos a compreendê-la. A
estrutura material representou a revelação de verdades espirituais.
15. Porque, como nósveremos, oTemplo terreno foi uma sombra doTemplo celestial. Tan
to oTabernáculo de Moisés quanto oTabernáculo de Davi eram sombras terrenas das coi
sas celestiais. O mesmo é verdade quanto ao Templo de Salomão. O verdadeiro Templo é
eterno e celestial. João viu “... que se abriu nos céus o santuário, o tabernáculo da aliança”
(Ap 15.5; 11.19). As coisas construídas na terra foram edificadas como “cópias das coisas
que estão nos céus” (Hb 9.23). Tanto Moisés quanto Davi, que receberam a revelação do
Tabernáculo e do Templo no céu, realmente viram essas mesmas verdades.
Essas, diriamos, são as principais razões bíblicas para um estudo do “Templo”.
OpróprioJesusfrequentementefalouemparábolasparaas multidões. Contudo, osdiscípu
lossabiamqueemmeioealémdaparábolaseencontravaumaverdadeeterna. Somenteaqueles
quetêmouvidospara ouvire olhosparavercompreenderíam umaverdadeoculta na parábola.
Assim oTemplo tem muitasverdades ocultas em si e tais verdades são trazidas àluz pelo
Espírito Santo que é o Espírito da luz e da verdade (SI 43.3).
A multidão não pode enxergar essas verdades, pois a glória de Deus é ocultar certas
coisas; e a glória dos reis étentar descobri-las (Pv 25.2). A linguagem da criação se torna a
linguagem da redenção. A linguagem da criação é, na realidade, o código secreto de Deus,
tanto para ocultar quanto para revelar uma verdade, de acordo com a atitude dos ouvintes
(Mt 13.9-17). A linguagem simbólica revela verdades eternas da Bíblia.
Aignorânciaespiritual podeencarar oestudo doTemplo “como um merotipo”,mas, para o
famintoemCristo, oEspírito Santotomará a Palavra, linhaporlinha, umpouco aqui um pouco
ali,preceitosobrepreceito, erevelará aglóriadeCristoedasuaIgreja (Jo14.6; 16.13-16). Ominis
tériodoEspírito SantoéglorificaraCristo. Elefaráissoemnosso estudodoTemplodeSalomão.
Ele mesmo disse: “Eu lhes digo que aqui está oque é maior do que otemplo”e novamente
“está aqui o que é maior do que Salomão” (Mt 12.6,42). O Tabernáculo celestial é um Taber
náculo maior e mais perfeito do que oTabernáculo do deserto. Assim, oTemplo celestial é
maior e mais perfeito do que o Templo terreno que Salomão edificou.
Cristo é maior do que Salomão e do que toda sua sabedoria e glória, porque Cristo é
a sabedoria e a glória de Deus personificadas. Ele é maior do que o Templo de Salomão
em toda a sua grandeza, porque Ele mesmo é o Templo, e a sabedoria e a glória de Deus
manifestas corporalmente (Jo 1.14-18; 2.19-21; Cl 1.19; 2.9).
O próprio Cristo é maior do que um edifício material, é maior do que artigos de mobília,
maior do que sacrifícios e oblações, maior do que cerimônias sacerdotais, maior do que
tudo. Ele é opróprio Templo personificado. Agora não nos dirigimos mais aum edifício, mas
vamos diretamente à sua Pessoa para adorar. “Ajuntem os que me são fiéis”, diz o salmista;
“aele as nações obedecerão”, diz Jacó (SI50.5; Gn 49.10). Ele é oTemplovivo. OTemplovivo
é maior do que oTemplo material. O Templo eterno é maior que oTemplo temporal.
OTemplo de Salomão era local, geográfico e especialmente desenhado para uma nação,
a nação escolhida de Israel. Cristo, como Templo de Deus, é um Templo universal, para o
qual todas as nações podem vir para adorar.
Outra importante verdade para conservar em mente é esta: Muito embora Deus coman
dasse a edificação do Templo e habitasse nele através de uma manifestação visível da glória
e da Presença divinas, Salomão reconheceu averdade dos atributos essenciais de Deus.
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Ele disse: “Visto que os céus não podem contê-lo, nem mesmo os mais altos céus? Quem
sou eu, então, para lhe construir um templo...” (2Cr 2.6; 6.18; At 7.49; 1 Rs 8.27).
Aqui, Salomão reconhece os atributos da espiritualidade, a imensidão do Ser, aonipre
sença, a onipotência e a onisciência de Deus. O Senhor não pode serlimitado atemplosfeitos
por mãos, pois Ele habita na eternidade (Is 57.15).
Deus é espírito e não pode ser confinado ao material, contudo, em sua misericórdia e
graça, manifestou-se em um templo material. “Assim diz o Senhor: ‘O céu é o meutrono, e a
terra, o estrado dos meus pés. Que espécie de casa vocês me edificarão? É este o meü lugar
de descanso? Não foram as minhas mãos que fizeram todas essas coisas, e por isso vieram
a existir?’,pergunta o Senhor” (Is 66.1,2).
Atragédiaéque,notempodoMessias, assimcomonaépocadeJeremias(Jr7.1-4),osjudeuster
minaramadorandoo TemplodeDeuseseesqueceramdeadoraroDeusdoTemplo(Mt23.16-22).
Etambém digno de nota que Deus não pretendeu influenciar os homens, dando-lhes de
talhes completos nas Escrituras a respeito doTemplo. Deus sabe que ohomem é um grande
duplicadore imitador das coisas divinas. Ohomem simplesmente repetiría o desastroso erro
da naçãojudaica e adoraria um edifício, esquecendo-se do Edificador de todas as coisas.
Contudo, Deus nosdeudetalhessuficientespara compreendermos oprojetogerale acons
trução do Templo. Os diagramas e esboços fornecidos nestelivro servem simplesmente para
dar uma ideiada arquitetura exibida noedifício, nadecoração e na mobília da Casa do Senhor.
Ao concluir este capítulo, é necessário mencionar que existem referências mais especí
ficas à Igreja no Novo Testamento como “O Templo de Deus” do que como “O Tabernáculo
de Deus”, embora ambas sejam corretas (l Co 3.16,17; 6.16; Ef 2.20-22). A Igreja agora é a
habitação de Deus na terra.
Assim, oTemplo de Salomão foi um tipo, uma sombra, uma figura e estruturas proféti
cas: (1) de Cristo; (2) da Igreja, a qual é o seu Corpo, composto de membros individuais; (3)
do Templo celestial e das realidades eternas; e, finalmente, (4) da cidade de Deus, a nova
Jerusalém, a eterna habitação de Deus e de seus redimidos.
Esse Templo é abundante em verdades espirituais ejoias preciosas. Toda a glória do
Templo de Salomão se desvanece diante da glória revelada no Templo, Cristo e sua Igreja!
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PRINCÍPIOS DE INTERPRETAÇÃO
Qualquerpregador, professor ou escritor, que se dispõe ainterpretar as Sagradas Escri
turas deve sergovernado, guiado e controlado por certos princípiosbásicos de interpretação.
Isso é especialmente verdade quando se trata de interpretar as porções das Escrituras
relacionadas com fatos históricos e tipos. Se esses princípios não são seguidos e usados de
forma apropriada, então as Escrituras, mais particularmente ostipos, podemnão dizernada
do que oexpositor desejaria que eles dissessem.
Muitasvezes, quando uma exposição ébaseada emtipos como os que estão sob a aliança
mosaica, tais como oTabernáculo, o sacerdócio, as ofertas e as festas do Senhor, o ouvinte
perguntará: “Como opreletor chegou atal conclusão?”A mesma pergunta pode serfeita com
relação à interpretação doTemplo de Salomão.
Por causa dessas perguntas sinceras e as fortes convicções do autor sobre ter umabase
hermenêutica sólida, nós colocamos alguns dos princípiosbásicos de interpretação, os quais
serão usados através desse texto, e pelos quais o autor chega avárias conclusões.
Para um tratamento mais completo desses princípios, o leitor deve consultar olivro In-
terpreting TheScriptures (Interpretação das Escrituras), de Kevin J. Connere KenMalmin,
City Bible Publishing - EUA.
O GRUPO DE PRINCÍPIOS DE CONTEXTO
Ogrupo de princípios de contexto inclui o Princípio da Primeira Menção; o Princípio da
Menção Comparativa; o Princípio da Menção Progressiva e oPrincípio da Menção Completa.
Ogrupo de Princípios do Contexto se refere àqueles princípios pelo quais a interpretação
deum versículo das Escrituras é determinada, levando-se em consideração o contexto, seja
do próprioversículo, de uma passagem, do livro ou do Testamento.
EmnossoestudodoTemplo, observaremososversículos, aspassagens, olivroeoTestamento
aoqualoTemploestásereferindo.Ilido seráconsideradoàluzdetodaaBíblia. Consideraremosas
circunstânciashistóricasqueenvolveramoTemplo, ondeeoqueestavasecumprindoliteralmente
atravésdomesmo na nação de Israel. Somentefazendo isso poderemos nosmoverpara ostipos
esignificadosespirituais quepodemserencontrados emCristo ena Igreja, opovodeDeushoje.
Ao usar o Princípio da Primeira Menção, checaremos qual é o significado da primeira
menção de qualquer aspecto pertencente ao Templo. Geralmente a primeira menção, seja
uma palavra específica ou conceito, traz averdade em forma de uma semente.
Ao usar o Princípio da Menção Comparativa compararemos texto comtexto e apresenta
remos,juntas, as passagens que podem ser contrastadas ou comparadas, com o objetivo de
ajudarnossacompreensão doTemplo. Issoocorrerá especialmente àluz doAntigoTestamento
edocumprimento noNovo Testamento. Isso é “conferindo coisas espirituais comespirituais”
(1Co 2.13 - ARA). Isto é, vendo “o natural; depois dele, o espiritual” (1Co 15.45,46).
Ao usar o princípio da Menção Progressiva consideraremos a revelação progressiva de
Deus, com referência ao Templo. Essa revelação é dada linha após linha, um pouco aqui, um
pouco ali, através das Escrituras. 13
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Finalmente, pelo uso do Princípio da Menção Completa, teremos considerado todas as
referências diretas aoTemplo do Senhorna Bíblia. Ao unirmos todos osfragmentos, seremos
capazes dever plenamente a verdade que Deus distribuiu através de sua Palavra, tanto no
Antigo quanto no Novo Testamento.
P rincípios teológicos
Existem certos princípios que se destacam na Teologia, e estes princípios podem ser
agrupados graças à sua função com relação aos propósitos de Deus. Esses princípios são os
princípios de Eleição, Aliança, Divisão Étnica e o princípio Cronométrico. Eles são espe
cialmente vistos com relação à nação de Israel nos tempos do Antigo Testamento, e então
em Cristo e sua Igreja. Ao usar esses princípios, o intérprete trabalha da parte para otodo
e do todo para a parte.
O Princípio da Eleição mostra como Deus elegeu Davi, Salomão e a nação de Israel para
seus propósitos nostempos doAntigo Testamento e, depois, Cristo e a sua Igreja nostempos
do Novo Testamento.
O Princípio da Aliança é especialmente usado com relação à antiga aliança ou aliança
mosaica e em relação à nova aliança em Cristo. Moisés e Jesus representam essas duas
alianças. O Templo se relaciona também com as promessas da aliança davídica. O sistema
da antiga aliança, no qual oTemplo foi edificado, encontra cumprimento espiritual e eterno
no sistema da nova aliança, em Cristo e na Igreja. É importante reconhecer que Deus nada
toma da antiga aliança para colocar na nova aliança, mas a faz convergir para a Cruz do
Senhor Jesus Cristo.
A aliança davídica encontra pleno cumprimento no grande Filho de Davi, o Rei Messi
ânico, Jesus Cristo.
O Princípio da Divisão Étnica também é importante. Ele está relacionado com os propó
sitos de Deus referentes às nações, sejamjudeus, gentios ou a nova etnia, a Igreja, composta
dejudeus e gentios. Essa é agora “a nação santa” de Deus (1Pe 2.5-9). Aaplicação apropriada
desse princípio nos ajudará a compreender que oTemplo do Senhor estava relacionado com
Israel na antiga aliança, mas essa relação é pertencente à letra, à forma exterior. O Templo
do Senhor no Novo Testamento pertence a Cristo e à Igreja, mas, segundo o Espírito, é uma
realidade espiritual e interior.
Ao usar o Princípio Cronométrico, que é relacionado com oTemplo, encontramos com
preensão para discernir “os tempos e as épocas” de acordo com o que está relacionado ao
Templo do Senhor. Isso é especialmente visto no mês da dedicação do Templo, na festa dos
tabernáculos, a festa do sétimo mês.
O PRINCÍPIO CRISTOCÊNTRICO
As Escrituras mostram que Cristo é a Pessoa central da Bíblia. A Palavra escrita gira em
torno dele que é a Palavra viva. Ele é o centro da roda da verdade e todas as verdades ditas
na Palavra são relacionadas a Ele.
Portanto, veremos como o Templo aponta primeiramente para Cristo, o centro da re
velação divina, e, depois, para a Igreja. “No livro está escrito a meu respeito”, disse Jesus
(SI 40.6-8).
Assim, ao usar o Princípio Cristocêntrico, sempreveremos Cristo em seu Templo.
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P rincípio moral
O Princípio Moral está relacionado com as lições práticas ou princípios que podem ser
aplicados àvida de uma pessoa, à sua conduta em geral e ao comportamento. Em nosso es
tudo do Templo haverá muitas lições práticas e princípios que podem ser vistos e aplicados
para o crente em Cristo, que desfruta dessas verdades espirituais nele.
O GRUPO DE PRINCÍPIOS RELACIONADOS ÀS FIGURAS DE LINGUAGEM
Hávários princípios específicos que podem ser agrupados porque eles têm aver comfi
guras delinguagem ou extensões delas. Três desses princípios são especialmente observados
aqui: o Princípio dos Símbolos; o Princípio dos Números e o Princípio dos Tipos.
OTemplo é rico em coisas que são usadas no sentido simbólico, e só poderemos compre
ender esses elementos simbólicos ao usarmos oPrincípio dos Símbolos. Pelo uso do símbolo,
Deusempregou algo para representar uma outra coisa. Ao discernir ovínculo comum entre
osímbolo e aquilo que ele representa, descobriremos averdade que Deus desejava ocultar.
No Templo temos os objetos simbólicos, vestes simbólicas, vasos, cores, criaturas, ações,
medidas, etc. Tudo isso possui sua interpretação apropriada.
Ao usaro Princípio dos Números, descobriremos averdade que Deustemocultado no uso
decertos números. Os números pertencemtambém ao grupo dos símbolos. Assim, a edifica
çãodoTemplo do Senhortevelugar num mês específico, em dias específicos.Várias medidas
sãoespecificadas para a edificação do templo, assim como para a mobília. Todas essas coisas
demonstramverdades que, pelo uso do Princípio dos Números, podem ser descobertas.
O Princípio dos Tipos é também de grande importância para nos ajudar a chegar à
verdade demonstrada no Templo do Senhor. Os serviços no Templo eram tipos. De fato,
toda a instituição do Templo é uma sombra figurada e profética das grandes coisas porvir.
Umtipo é uma figura antecipada, um símbolo profético. No Templo, havia pessoas, ofícios,
instituições e eventos que eram tipos. Não podemos edificar doutrinas sobre esses tipos,
mas os tipos são usados para ilustrar doutrinas. O Princípio dos Tipos pode ser usado para
interpretar porções do Templo na forma de uma analogia extensiva entre o próprio Templo
e apessoa e a obra de Cristo. Veremos no decorrer deste livro.
Esses são os princípiosbásicos de interpretação aplicados nesse texto, e oestudante fará
bemem mantê-los em mente à medida que prossegue no estudo.
Este autor tem se esforçado para seguir esses princípios básicos e, portanto, evitar
extremos, interpretações estranhas ou errôneas. Os profetas do Antigo Testamento e os
apóstolos do Novo Testamento uniram-se ao Senhor Jesus Cristo na revelação do Templo
e da verdade messiânica. Assim deve fazer também o crente nesse importante estudo do
Templo do Senhor.
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OS TEMPLOS NAS ESCFÜTUÍTAS
-------t m ,--------------------------------------
Hávários templos mencionados nas Escrituras, tanto no Antigo quanto no Novo Tes
tamento. Contudo, há basicamente uma única interpretação de todos eles. Isto é, oTemplo
significava a habitação de Deus entre os homens.
As verdades relacionadas a esses Templos serão abordadas através de nosso estudo,
usando oTemplo de Salomão como nossa base.
Uma visão geral das principais referências dos templos será benéfica neste ponto do
nosso estudo.
1. O Templo no céu
Essa é a realidade celestial, o protótipo, o Templo original e padrão. Todos os templos
terrenos eram uma sombra, seja oTemplo de Deus ou os falsos templos pagãos (SI 11.4; Ap
3.12; 7.15; 11.19; 15-5; 16.1,17; Hc 2.20; Is 6.1-6).
2. O Tabernáculo no deserto
Êxodo 25 a 40 nos dá uma revelação do Tabernáculo no Deserto, o Tabernáculo do Se
nhor. Esse era um “templo”temporário e é chamado como tal em 1Samuel 1.9; 3.3. Contudo,
eraumahabitação de Deus na forma de tenda e apontavapara uma habitação permanente de
Deus em pedras no Templo de Salomão. Esse lugar de habitação de Deus esteve com Israel
cerca de 40 anos nasjornadas do deserto e, depois, por alguns anos, na terra da promessa.
Esse Tabernáculo foi confeccionado conforme as coisas vistas nos céus.
3. O Tabernáculo de Davi
0 Tabernáculo de Davi era uma tenda armada no Monte Sião para a arca do Senhor até a
real construção doTemplo do Senhorpor Salomão. Os detalhes da ordem dos cantores e mú
sicosestabelecida ali por Davi são tratados em 1Crônicas 15 a 17, assim como em 2 Samuel 6.
Novamente, houve aspectos estabelecidos nesse Tabernáculo relacionadas às coisas
celestiais.
4. O Templo de Salomão
1 Reis5 a 9e 2 Crônicas 1 a7lidam como grande número de detalhes desseTemplo do Se
nhor,cujo padrãofoidado ao rei Davi. Cerca de400 anos maistarde, essetemplofoi destruído
porNabucodonosor, rei da Babilônia, devido às abominações e à idolatria que Israel trouxe
paradentro dele (Ez 8-10; Jr7.1-14; 2 Rs 25.8-17). O objetivo destelivro étratar desseTemplo.
5. O Templo de Zorobabel
Esseserefere aoTemploreconstruídonoperíodo darestauração, nofinaldos70anosdoca
tiveirobabilônico. Oslivrosbíblicos sobrea restauração, tantohistóricos quantoproféticos, en
fatizamessetemplorestaurado (Ed 1.3; 3.12,13; 4.1-24; Is44.28; Ag 2.15-18; Zc 6.12-15; Ml3.1).
6. O Templo de Herodes
OTemplo reconstruído no período da restauração era profanado e saqueado de tempos 17
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emtempos devido às guerras dos reis do norte e os do sul. Herodes, o idumeu, ajudou a res-
taurá-lo e oembelezoupara ganhar ofavor dosjudeus durante operíodo do governo romano.
Esse templo levou cerca de 46 anos para ser edificado e ornamentado (Jo 2.20).
Esse Templo foi maior que oTemplo de Salomão e tinha áreas adicionais ao redor, con
forme mostrado no diagrama. (Nota: O leitor poderá consultar a Bíblia Thompson para
observar o diagrama desse Templo com seus vários pátios [átrios].)
Contudo, oSenhorJesus, quando ministrouali emseustrês anos e meiodeministério, ain
dasereferiaaesseTemplocomo “acasademeuPai”.Eleaindareconhecia ahabitação daantiga
aliançade Deusadespeito dacondiçãohipócritade seustempos (Jo2.16-20; 14.2; Mt 21.12-15).
Esse Templo foi destruído pelo exército romano sob o comando de Tito em 70 d.C., em
cumprimento à profecia de Cristo com relação à sua destruição (Mt 23.38; 24.1,2; Dn 9.24-
27; Lc 19.41-48). Então, a casa do Pai se tornou “deserta”.
7. O Templo de Deus em Cristo
Todos os templos materiais apontavam para o Templo de Deus personificado no Senhor
Jesus Cristo. Até mesmo enquanto Jesus era o cumprimento do “Tabernáculo” (Jo 1.14-
18), Ele se declarou overdadeiro “Templo de Deus” (Jo 2.19-21). Não há erro algum aqui. A
plenitude da divindade habitava corporalmente nele. Ele era a habitação de Deus entre os
homens na terra (Cl 1.19; 2.9).
Havia ainda o Templo material em Jerusalém no Monte Moriá, mas era onde Cristo
andava, que estava oTemplo corporal, ahabitação de Deus na terra.
No devido tempo, os discípulos deixariam de lado otemplo material da antiga aliança e
passariam a adorar a Deus, através de Cristo, oTemplo corporal da nova aliança, ahabitação
de Deus que se fez carne.
8. O Templo do Espírito Santo
A Igreja, o Corpo de Cristo com seus membros, tanto individual quanto coletivamente,
é também chamada de Templo do Espírito Santo.
Esse é otemplo da nova aliança na terra desde a ascensão de Cristo e do dia de Pentecos-
tes com o contínuo derramar do Espírito. Deus vive no crente e na Igreja, pela habitação do
Espirito Santo (Ef2.19-22; 1Co 3.16,17; 6.16-20; 2 Co 6.16-18).
9. O Templo do Anticristo
2 Tessalonicenses 2.1-12 relata a respeito do templo do homem do pecado, o anticristo,
no qual ele se sentará, declarando-se deus e exigindo a adoração devida somente a Deus.
Há divergência de opiniões entre os comentaristas sobre como seria este templo. Seria um
templo materialmente edificado ou a própria Igreja? Comentários a respeito desse templo
serão escritos numa próxima seção deste livro.
10. O Templo da visão de Ezequiel
O profeta Ezequiel recebeu uma visão de um templo e muitos detalhes dele são dados
em seu livro nos capítulos 40 a 48. Há muita semelhança entre esse templo e o Templo de
Salomão. Novamente, há muita divergência de opiniões entre os comentaristas: Se este era
um templo literal reconstruído ou apenas uma visão simbólica.
Comentáriostambémserãofeitoscomrelaçãoaessetemploemumaoutrasessãodestelivro.
11. O Templo de Apocalipse
18 Em Apocalipse 11.1,2, João recebeu uma visão de um templo. Deram-lhe uma vara de
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medir elhe disseram para medir oTemplo de Deus, o altar e os adoradores. Existe diferença
de opiniões com relação a essa passagem também. Esse é um templo material ouuma visão
arespeito da Igreja?
Isso também será considerado no devido tempo.
12. O Templo na Nova Jerusalém
A última referência com relação a um templo é encontrada na visão de João sobre a
cidade santa, a nova e celestial cidade de Jerusalém (Ap 21,22).
A cidade de Deus não possui um templo material, pois “o Senhor Deus todo-poderoso
eoCordeiro são o seu templo” (Ap 21-23). Que necessidade haverá de um templo material,
temporal outerreno, quando tivermos o espiritual, eterno e celestial Templo em Deus, o Pai
eno Cordeiro, seu Filho?
13. Os Templos da idolatria
Édesagradável ter de mencionar esses templos, mas, àluz do Novo Testamento, é neces
sário lembrar-se de tais templos falsos.
As cidades da Ásia Menor, assim como o povo grego e o romano, seguiram o caminho
de todas as nações idólatras. Em geral, todas tinham um templo ou templos dedicados a
vários deuses.
Esses templos eramlugares de corrupção, idolatria e imoralidade, deum sacerdócio e de
umpovo corrompido. Eles se tornaram habitação de demônios e da religião pervertida (Ap
18.1,2), eformavam um completo contraste com a Igreja, Templo santo do Senhor, habitação
doEspírito Santo.
A Babilôniatinha o grande templo de Bel (Dn 5; 2 Cr 36.7).
Éfeso possuía o grande templo da deusa Diana (At 19.27).
Os filisteus tinham a casa de Dagon, o deus-peixe (1 Sm 5.2,3). Praticamente todas as
cidades tinham seus templos dedicados a deuses falsos, e todos eram uma imitação do
Templo de Deus.
Onosso estudo do Templo do Senhor ajudará a compreender averdade que Deus mostra
através de sua habitação. Ele deseja que os crentes, em todos os lugares, sejam seu Templo
santo. Ele deseja que todos sejam cheios de sua glória e de seu Espírito, e não que se tornem
habitações de demônios.
19
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	21. C A PÍT  U LO 4
EXPLICAÇÃO SOBFIE O TÍTULO
E A FOÍTMA DE ABOÍTDAGEM
Uma palavra de explicação com relação ao título
Éclaramente reconhecido que a expressão “oTemplo de Salomão” não é encontrada nas
Escrituras literalmente nesses termos, assim como “OTabernáculo de Moisés”também não.
Adesignação apropriada seria “O Templo do Senhor” ou “A Casa do Senhor”.
Contudo, é também claramente reconhecido que “O Templo de Salomão” significa
simplesmente que Salomão edificou esse Templo ao Senhor (1 Rs 7.51; 2 Cr 5.1; At 7.47). “O
Tabernáculo de Moisés”também quer dizer que havia um tabernáculo edificado porMoisés,
istoé, “OTabernáculo do Senhor” (2 Cr 1.3).
Os termos “O Templo do Senhor” ou “O Templo de Salomão” serão usados neste livro
alternadamente, como sinônimos.
Todos os templos citados subsequentemente nas Escrituras - seja oTemplo restaurado
eedificado por Zorobabel; a visão do Templo de Ezequiel, ou o Templo restaurado e edifi
cado por Herodes - têm suas origens, raízes e fundamentos no Templo original edificado
por Salomão. Podem ter havido alterações, adições, diferenças evariações nas estruturas e
cerimoniais desses templos, mas um estudo nos levará devolta ao primeiro templo edificado
para Deus e feito pelo rei Salomão e seus trabalhadores.
Portanto, “oTemplo de Salomão”seráusado alternadamente como “oTemplo do Senhor”
simplesmente para propósito de identificação com seu construtor humano, ou seja, o rei
Salomão. O templo de Salomão é o original e “oTemplobase”para todos os outros.
N ossa forma de abordagem
Oestudante deve familiarizar-se com as Escrituras que lidam com a vida de Davi e de
Salomão, especialmente os capítulos relativos à revelação e à construção do Templo. As
principais porções das Escrituras recomendadas para serem lidas são: 2 Samuel 6,7,24; 1
Reis 1a 10, paralelamente com 1 Crônicas 13 a 17,21 a 29 e 2 Crônicas 1 a 9.
À medida que o estudo se desenvolver, forneceremos referências baseadas em textos
adicionais em conexão com os detalhes da construção do templo.
Noestudo do Tabernáculo de Moisés, a abordagem poderia ser dupla: em direção a Deus,
do Pátio até o Lugar Santíssimo. Isso representaria a caminhada do homem em direção a
Deus. Ou uma abordagem alternativa seria em direção ao homem, do Lugar Santíssimo ao
Pátio. Esta seria a representação de Deus vindo em direção ao homem. A forma anterior
fala da fé, ohomem vindo a Deus. A forma posterior fala da graça, Deus vindo ao homem.
AmesmaabordageméverdadeiraquantoaoTemplo. EmnossoestudosobreoTemplo,desco
brimosqueoposicionamentoda arcade Deus noseulugarearetiradade suasvaras éoatofinal
naconclusãoe nadedicaçãodoTemplo. Esseatofoiseladopeladescidadofogo-glóriade Deus. 21
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Portanto, nosso estudo será da seguinte forma:
1. A revelação e o padrão do Templo dados ao rei Davi.
2. A estrutura do templo, o local e a edificação.
3. Os Pátios e suas mobílias.
4. O Lugar Santo e sua mobília.
5.0 Lugar Santíssimo e sua mobília.
6. A dedicação do Templo e a glória de Deus.
7. Os turnos sacerdotais no Templo e suas ministrações.
Portanto, pela conveniência do estudo, nossa abordagem serádo homem indo em direção
a Deus.
Contudo, não podemos nos esquecer de que era Deus que tomava a iniciativa. Foi o
Senhor que veio ao homem, e não o homem que foi a Deus. Deus veio a Davi. O Senhor deu
a ele a revelação do Tabernáculo de Davi e do Templo do Senhor. Deus apareceu a Salomão
e deu-lhe sabedoria, compreensão, conhecimento e entendimento assim como habilidade
para edificação do Templo. Foi Deus que deu o padrão da ordem do Templo. A graça é Deus
vindo ao homem, e não o homem indo a Deus.
A estrutura total do Templo é uma revelação da graça, do governo e da glória de Deus,
habitando entre seu povo redimido, em seus termos e na ordem divina.
22
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AS HABITAÇÕES DIVINAMENTE
INSPIíTADAS E OS MONTES
----------------------
Quando se trata da revelação geral das habitações de Deus nas Escrituras, descobrimos
quehavia cinco grandes estruturas que Deus deu por revelação ao seu povo. Quatro delas
são encontradas na época do Antigo Testamento, na qual Deus, o sábio-arquiteto, envol
veuohomem em sua construção. Uma outra é encontrada no Novo Testamento na qual o
próprio Deus é o arquiteto e edificador. Essas cinco estruturas são: (1)A Arca de Noé, (2) O
Tabernáculo de Moisés, (3) O Tabernáculo de Davi, (4) O Templo de Salomão e (5) A Nova
Jerusalém, a cidade de Deus.
Que havia uma significativa ligação entre essas cinco habitações fica evidente numa
observação geral.
AS ESTRUTURAS DIVINAS
1. A Arca de Noé (Gn 6.14-16)
Esses versículos fazem uma breve descrição da arca da proteção nos tempos de Noé. Ela
foi dada por revelação como padrão e propósito para Noé. Ela não se originou em Noé, mas
no coração e na mente de Deus. Ela era local de salvação para o homem e os animais que
entrassempela porta dessa arca detrês andares.
Ela simbolizava a salvação que a divindade tornara disponível:
UMAARCA, MAS TRÊS ANDARES A Fundação: símbolo do Pai
UM DEUS, MAS TRÊS PESSOA 2)A Porta: símbolo do Filho (Jo 10.9)
3)Janela (vãodoteto): símbolodoEspírito Santo
Deus estava naquela arca com Noé, sua família e os animais.
Éinteressante verificar o que, no Templo de Salomão, correspondia à arca que Noé edi-
ficousob as ordens de Deus. Estudaremos isso posteriormente.
2. O Tabernáculo de Moisés (Êx 25-40)
Não há dúvidas sobre ofato de quetudo que está nesse Tabernáculo, e ainda mais, pode
serencontrado no Templo de Salomão.
O Tabernáculo de Moisés com seu Pátio Externo e a mobília composta pelo altar de
bronze e a bacia de bronze encontram um cumprimento mais amplo nos pátios do Templo.
0 Lugar Santo com sua mobília formada pelo candelabro de ouro, a Mesa dos pães da Pre
sença e o altar de ouro de incenso encontra maior cumprimento no Templo de Salomão, no
Lugar Santo.
Omesmo éverdade no Lugar Santíssimo com sua única peça da mobília, aarca da alian
ça. Este também encontra um cumprimento mais rico e completo no Lugar Santíssimo do
Templodo Senhor.
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3. O Tabernáculo de Davi (íCr 15-17; 2 Sm 6)
A ordem dos cânticos de louvor, a ordem dos músicos ao redor da arca e a adoração
estabelecida no Tabernáculo de Davi encontram seu completo cumprimento no Templo
edificado por Salomão.
Foi também Davi que recebeu a revelação tanto do Tabernáculo de Davi quanto doTem
plo do Senhor, que Salomão edificou mais tarde de acordo com essa revelação.
Como veremos, aquilo que foi estabelecido no Tabernáculo de Davi, foi seguido de forma
exata e incorporado na casa do Senhor, o Templo de Salomão. O Tabernáculo de Davi ou
tenda foi, sem dúvida, edificado por Davi em Sião por revelação, enquanto ele servia sua
própria geração pela vontade de Deus (At 7.45-50; 13.22,36).
4. O Templo de Salomão
O mais significante nessa estrutura final do Antigo Testamento é que o Templo de Sa
lomão é a incorporação, numa só estrutura, de tudo o que foi feito antes. Ele inclui em seu
projeto a arca de Noé, oTabernáculo de Moisés e oTabernáculo de Davi.
Os detalhes desse Templo serão estudados no decorrer de nossas meditações. A lição
suficiente para nós no presente é ver que Deus, ao se mover na “verdade atual”, nunca se
esquece das verdades previamente estabelecidas, mas leva todas essas verdades ao seu
cumprimento em Cristo, o Cabeça, e, depois, na Igreja, que é o seu corpo.
5. A Cidade de Deus, a Nova Jerusalém
Todas as quatro estruturas anteriores foram determinadas por Deus, que é o sábio edi
ficador. Foi Deus que tomou a iniciativa em cada caso. Contudo, Deus sempre envolveu o
homem e seu povo naconstrução dessas estruturas materiais. A soberania divina e a respon
sabilidade humana atuaramjuntas nessas edificações. Mas, quando chegamos à estrutura
final, à cidade de Deus, a nova e celestial Jerusalém, constatamos que apenas opróprio Deus,
sem ohomem, é o seu arquiteto e construtor. (Hb 11.10-16; 12.22-24; 13.14; Ap 3.12; 21,22).
Abraão, juntamente com Isaque e Jacó, herdeiros com ele das mesmas promessas, es
perava por uma cidade, cujo arquiteto e edificador é Deus.
Quando analisamos os detalhes dessa cidade de Deus, descobrimos que ela engloba
todas as estruturas terrestres em seu simbolismo everdades ali representadas.
Essa é a cidade da salvação. E oTabernáculo de Deus com os homens. Deus e o Cordeiro
são o seu próprio Templo. E os detalhes interessantes do templo de Salomão poderão ser
vistos como símbolos e sinais proféticos da cidade de Deus, a cidade quadrangular. Nela,
Deus habitará com seu povo redimido para sempre, em eterno louvor e adoração.
Os M ontes Santos
Se não falássemos da importância dos “montes”,com os quais cada uma dessas estrutu
ras ou modelos divinos estão associados, este capítulo seria incompleto.
Os “montes” são símbolos muito importantes na história da nação de Israel. O Senhor
sempre pareceu estar fazendo algo especial relativo ao seu povo nos montes.
O salmista diz: “Como os montes cercam Jerusalém, assim o Senhor protege o seu povo,
desde agora e para sempre” (SI 125.1,2).
Etambém, “O Senhor edificou sua cidade sobre o monte santo...” (SI 87.1,2). Nós po-
26 demos pensar no Monte Sinai, no Monte Gerizim, no Monte Ebal, no Monte Pisga e no
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Monte Hermom. Mas, aqui, falaremos de montes especiais relativos a essas estruturas
divinamente inspiradas.
1. Monte Ararate (Gn 8.1-5)
Quando o dilúvio cessou, tendo cumprido o propósito do juízo de Deus sobre aquele
mundo pecaminoso, a arca de Noé descansou no Monte Ararate. Assim, temos a arca e o
monte! Dali, o “novo mundo” começou.
2. Monte Sinai (Êx 20; Hb 12.18-21)
Quando a revelação do Tabernáculo do Senhor foi dada a Moisés, ela veio de um monte,
0Monte Sinai. Nós não podemos pensar no Tabernáculo de Moisés e na aliança da Lei sem
pensar no Monte Sinai.
Assim, temos oTabernáculo do Senhore omonte. Dali, a “nova nação”de Israel começou
suahistória como nação sob aAliança da Lei.
3. Monte Sião (1 Cr 15-17; 2 Sm 6.1-19)
Novamente, arevelação do Tabernáculo de Davi não pode ser separada de um monte - o
Monte Sião. Este recebeu um significado especial dos dias de Davi em diante, por causa da
ordemde louvor e adoração estabelecidas ali no Tabernáculo de Davi.
Assim, temos oTabernáculo de Davi e o monte! Dali, o “novo reino” de Davi foi estabe
lecido, nessa aliança e glória davídica.
4. Monte Moriá (2 Cr 3.1)
Aqui, na edificação do Templo do Senhor, mais uma vez nos surpreendemos com a im
portância dada ao seu local. O Templo do Senhor foi edificado num monte, o Monte Moriá.
Novamente, vemos oTemplo e o monte! O significado disso será estudado nos capítulos
subsequentes.
5. O Monte de Deus (Ap 21.9-10; Ap 21,22)
Nosso estudo seria incompleto e inconsistente se não víssemos a estrutura final de Deus
associada com um monte. João foi levado pelo Espírito para um monte muito grande e alto.
Ali eleviu a cidade da noiva, a santa e celestial Jerusalém.
Umavez mais, nós temos a cidade de Deus e um monte!
Quem não conseguever que Deus deu um significado muito especial à associação entre
asestruturas e esses montes?
Frequentemente, os profetas vinculam essas habitações de Deus com os montes num
significado profético. Isaías, o profeta disse: “Nos últimos dias o monte do templo do Se
nhorserá estabelecido como o principal; será elevado acima das colinas, e todas as nações
correrão para ele. Virão muitos povos e dirão: ‘Venham, subamos ao monte do Senhor, ao
templo do Deus de Jacó’.” (Is 2.2,3.)
Ezequiel, o profeta diz: “Esta é a lei do templo: toda a área ao redor, no topo do monte,
serásantíssima. Essa é a lei do templo” (Ez 43.12).
Ageu, o profeta, diz: ‘“Subam o monte para trazer madeira. Construam o templo, para
queeu me alegre e nele seja glorificado’, diz o Senhor” (Ag 1.8).
Aqui, os profetas destacam “os montes” e “otemplo”.
Osignificado e a interpretação desses símbolos devem ser deixados para os capítulos 27
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apropriados. Aqui, nesta visão geral, percebemos uma associação na mente de Deus e de seu
povo, Israel, entre estruturas e montes. O padrão, as medidas e os detalhes originaram-se
no coração e na mente de Deus. Nada foi deixado para a mente ou a imaginação do homem.
A salvação e tudo o que é associado às verdades da redenção se originaram no coração de
Deus, o único Salvador de todos os que creem.
2 8
 


	28. C A PÍT  U LO 6
O R.EI DAVI, O REI SALOMÃO
E AS HABITAÇÕES DE DEUS
---------------------
Antes de nos lançarmos especificamente num estudo mais detalhado do Templo do
Senhor, é importante observar o relacionamento dos dois reis, Davi e Salomão, com cada
uma das três habitações de Deus divinamente projetadas: o Tabernáculo de Moisés, oTa-
bernáculo de Davi e, depois, o Templo de Deus. Aqui, vemos Davi e Salomão se movendo,
comDeus, do Tabernáculo para oTemplo.
0 rei D avi
1. 0 Tabernáculo de Moisés
Davi, como rei, conheceu a ordem divina demonstrada no Tabernáculo do Senhor e
assimestabelecida pelo profeta Moisés desde o Monte Sinai.
Os Salmos de Davi trazem numerosas referências e alusões às coisas pertencentes a
esseTabernáculo.
OTabernáculo de Moisés foi oúnico lugar ordenado por Deus para que os sacrifícios pelo
pecado e pela culpa fossem oferecidos. Era nesse lugar que o sacerdócio de Arão e da tribo
de Levi operavam. Ali, asverdades redentoras foram representadas.
Contudo, após ojuízo do Senhor contra esse Tabernáculo em Siló, na terra de Canaã,
a arca de Deus foi levada ao cativeiro pelas mãos do inimigo (SI 78.55-64; Jr 7.1-15; 1
Sm 2 a 7). Desde então, o pleno serviço nunca mais funcionou como antes. Ojuízo caiu
sobre a casa de Eli, o sacerdote, e sobre seus dois filhos, Ofni e Finéias. A arca de Deus
nunca mais retornou ao Tabernáculo de Moisés. Sob o reinado de Saul, a nação esteve
num estado de decadência espiritual e pouco se falava sobre os serviços do Tabernáculo
do Senhor.
Noreinado de Davi, encontramos oTabernáculo do Senhor em funcionamento no Monte
Gibeom com um grupo de sacerdotes e mesmo alguns cantores e músicos designados por
Davi (1 Cr 16.39-42; 21.28-30; 2 Cr 1.1-6).
Davi conhecia o Senhor e, mesmo naqueles dias de grande transição, manteve um bom
relacionamento com o sacerdócio e com oTabernáculo do Senhor.2
2. O Tabernáculo de Davi
Umestudo de 1 Crônicas 13,14,16, juntamente com 2 Samuel 6 revela o fato de que Davi
colocou a arca do Senhor numa tenda (ou tabernáculo) no Monte Sião. Juntamente com a
arca de Deus havia uma ordem de cantores e músicos para louvor e ações de graças ao Se
nhorcontinuamente em sacrifícios de louvor.
Depois que Davi ofereceu as ofertas voluntárias iniciais (oholocausto, a oferta de cereais,
asofertas pacíficas - não a oferta pela culpa e nem pelo pecado que tinham de ser oferecidas
noaltar debronze doTabernáculo de Moisés), somente sacrifício de louvor e ações de graça
eramoferecidos diante da arca do Senhor. 29
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2 Crônicas 1.1-6 mostra claramente a existência de dois tabernáculos funcionando ao
mesmo tempo; um no Monte Gibeom, outro no Monte Sião. O Tabernáculo de Moisés e o
Tabernáculo de Davi estiveram ambos em funcionamento em dois montes diferentes ao
mesmo tempo. O Tabernáculo de Gibeom tinha a ordem sacerdotal operando com relação
ao altar debronze, abacia do Pátio Externo, assim como o altar de ouro de incenso, a mesa
e o candelabro do Lugar Santo. Contudo, eles não tinham a arca da aliança; mas apenas um
Lugar Santíssimo vazio!
OTabernáculo em Sião tinha osacerdócio funcionando com relação à arca de Deus, mas
não possuía o Pátio Externo ou o Lugar Santo. Como tipo, ele foi a transferência do Lugar
Santíssimo, simbolizando a adoração “além do véu”,tipificando o acesso e a adoração diante
da Presença do Senhor.
Os detalhes dessas coisas são descritos no livro O Tabernáculo de Davi, deste mesmo
autor.
Assim, Davi também adorou diante do Senhor em Sião (2 Sm 6.1-23), após ter trazido a
arca para a tenda, de acordo com a ordem divina.
Foi por causa dessa tenda, ou tabernáculo, que Davi desejou em seu coração uma habi
tação mais permanente para a arca de Deus.
O Senhor deu a Davi descanso de todos os seus inimigos. Quando Davi se estabeleceu
numa casa de cedro, ele expressou ao profeta Natã seu desejo com relação à arca ou trono de
Deus. Ele mesmo habitava numa casa de cedros, enquanto a arca de Deus estava emtendas.
Natã encorajou o rei a fazer tudo o que estivesse em seu coração. Contudo, Deus ordenou a
Natã que dissesse a Davi que este não poderia edificar uma casa a Deus. O Senhor se movera
como peregrino de tenda em tenda e de um lugar a outro. Ele nunca pedira a nenhuma das
tribos de Israel que edificassem uma casa permanente de cedro para que Ele habitasse nela.
Como Davi se interessou pela casa de Deus, o Senhor disse que Ele, o Senhor, lhe edifi-
caria uma casa, eestabelecería a descendência, otrono e o reino de Davi para sempre. Todas
essas palavras fizeram parte da visão de Natã e foram dadas a Davi, envolvendo a aliança
davídica, que, finalmente, apontou para o Messias, o maior Filho de Davi.
O Senhor claramente prometeu que ofilho de Davi edificaria uma casa para o nome do
Senhor. 2 Samuel 7 e 8, juntamente com 1 Crônicas, deveríam ser lidos e estudados com
relação a essas coisas.
A lição para os crentes é clara. Se eles estiverem interessados na casa de Deus, o Senhor
lhes edificará uma casa também.
3. O Templo de Salomão
Devido ao peso de Davi e à palavra profética da promessa através do profeta Natã, a
revelação foi dada a Davi para a edificação do Templo, a casa do Senhor. 1 Crônicas 22 a 29
fornece muitos detalhes com relação à ordem do Templo, conforme foi revelada a Davi por
escrito pelo Espírito.
Os detalhes do Templo foram repassados a Salomão para que este o edificasse de acordo
com o padrão dado a Davi, o qual é o assunto do nosso estudo.
Salomão não projetou os planos para o Templo. Eles se originaram no Senhor, foram
dados a Davi e, depois, apresentados ao rei Salomão para que este o edificasse de acordo
com o modelo divino.
E adequado dizer que o rei Davi, em sua experiência diante do Senhor, tocou algo relati
vo a essas três habitações divinas. Ele conhecia as verdades redentoras do Tabernáculo de
30 Moisés. Ele conhecia as verdades de adoração do Tabernáculo de Davi. Ele teve avisão da
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incorporação da redenção e adoração na ordem que seria estabelecida nos dias de Salomão,
seufilho, o edificador do Templo, a casa de Deus.
0 Rei Salomão
1. O Tabernáculo de Moisés
Assim como ocorreu com Davi, aconteceu com Salomão. Este também experimentou
asverdades relativas a cada uma dessas estruturas divinas, até mesmo mais do que Davi.
Quando Salomão se tornou rei sobre todo Israel, ele e toda a congregação foram a Gibeom,
aoTabernáculo do Senhor, o qual Moisés construíra nos dias dasjornadas do deserto.
Ali, ele e a congregação buscaram ao Senhor no altar de bronze e, nele, ofereceram mi
lhares de holocaustos.
Foi em Gibeom, durante essa visita, que o Senhor apareceu a Salomão em sonhos e
disse-lhe que pedisse oque desejasse. Salomão pediu a Deus por sabedoria, conhecimento,
compreensão e discernimento para governar o povo de Deus. Em Gibeom, Deus atendeu ao
pedidode Salomão, dando-lhe também riquezas, prosperidade e honra como nenhum outro
jáexperimentara (2 Cr 1.1-7; 1 Rs 3.3-14).
Assim, Salomão experimentou as verdades redentoras do Tabernáculo de Moisés.
2. 0 Tabernáculo de Davi
Salomão também conheceu algo da experiência da adoração na tenda de Davi, onde a
arca de Deus fora colocada no Monte Sião.
Após a experiência com o Senhor em Gibeom, no Tabernáculo de Moisés e no altar de
bronze, Salomão foi a Jerusalém, a Sião, ao Tabernáculo de Davi, onde a arca do Senhor
estava colocada. Aqui, novamente, ele ofereceu holocaustos, ofertas pacíficas, voluntárias
aoSenhor (2Cr 1.4,13; 1 Cr 21.25-30).
Simbolicamente, Salomão tocou oaltar de bronze (oprimeiro artigo da mobília do Pátio
Externodo Tabernáculo de Moisés), e, depois, a arca da aliança (oúltimo artigo da mobília
do“Lugar Santíssimo” no Tabernáculo de Davi).
De fato, aqui há uma divina revelação também para todos os crentes, pois devemos
conhecer o sangue purificador da expiação na cruz (oaltar de bronze), antes que possamos
conhecer a glória e a presença de Deus no trono (arca da aliança).3
3. O Templo de Salomão
Poucoprecisa ser escrito sobre este ponto. É claro que, após as experiências noTaberná
culo de Moisés e no Tabernáculo de Davi, Salomão iniciou a edificação do Templo de Deus.
Eleviu os dois tabernáculos combinados e os uniu numa única estrutura na edificação do
Templo.
Osdetalhes doTemplo foram dados aele através de seu pai, Davi, eele edificou de acordo
comoprojeto divino. Nada foi deixado para sua mente, imaginação ou ingenuidade. Ele
deveria edificar de acordo com o plano arquitetônico e com o esboço que Davi recebera do
Senhor por escrito através do Espírito.
Oslivros de Reis e Crônicas fornecem vários detalhes do Templo do Senhor.
Oclímax dessa experiência para Salomão foi pegar a arca do Senhor no Tabernáculo de
Davi e colocá-la no Lugar Santíssimo na conclusão do Templo. Aqui o Senhor coroou tudo
issocomoseu fogo e sua glória, o selo divino de que tudo havia sido edificado de acordo com
0padrão divino (1 Rs 8; 2 Cr 5.11-14; 7.1-4). 31
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Assim, Salomão, como Davi - porém de uma forma plena - experimentou as verdades
simbolizadas no Tabernáculo de Moisés, no Tabernáculo de Davi e no Templo do Senhor.
Para ocrente, há uma verdade progressiva. Todos os crentes devem reconhecer e experi
mentar as verdades redentoras doTabernáculo de Moisés. Todos os crentes devem conhecer
e experimentar as verdades da adoração do Tabernáculo de Davi. E, finalmente, todos
devem vir às verdades governamentais do Templo de Salomão. No Templo de Salomão,
redenção, adoração e governo estão combinados.
Aqui, vamos de glória em glória, de graça em graça, de força e força, deverdade emver
dade, de fé em fé, no relacionamento de Deus com o seu povo.
As verdades do Templo de Salomão, ocultas de forma simbólica, serão descobertas no
desenrolar do nosso texto. É a glória de Deus ocultar uma verdade, mas é a honra dos reis
descobri-la (Pv 25.2).
Como oSenhor se moveu de tenda em tenda e de um tabernáculo aoutro, até seu descan
so final no Templo, assim devem fazer os crentes que o seguem (1 Cr 17.5; 2 Sm 7.6).
“Deixemo-noslevar para oque é perfeito”foi a exortação do escritor aos Hebreus atodos
os crentes (Hb 6.1,2 - ARA).
R esumo
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	33. CAPÍTULO 7
O FIEI  DAVI, A REVELAÇÃO
E O PADRÃO DO TEMPLO
Neste capítulo, consideraremos os eventos que precederam e conduziram a revelação
dopadrão do templo dada ao rei Davi.
0 Tabernáculo de D avi
János referimos à edificação doTabernáculo de Davi. Em 2Samuel 6 e 1Crônicas 15e 16,
encontramos o registro de Davi colocando a arca do Senhor numa tenda e estabelecendo a
ordemde cantores e músicos, nunca vista antes nahistória de Israel, especialmente no que
serefere à adoração ao Senhor.
Essa ordem de adoração elouvor foi estabelecida cerca de 30 anos antes da edificação do
Templodo Senhor. Tal ordem foi também incorporada aoTemplo mais tarde. Um dia, aarca
doSenhor seria levada desse Tabernáculo e colocada no Templo. A tenda foi uma habitação
temporária da arca do Senhor. É necessário lembrar-se de que essa ordem de adoração
estava em operação no Tabernáculo de Davi, no Monte Sião, nessa época.
Descanso de todos os inimigos (2 Sm 7.1)
Davi foi um homem de guerra, e o Senhor ousou para derrotar os inimigos de Israel. As
simveio um tempo em que as Escrituras dizem que “o Senhor lhe dera descanso de todos os
seus inimigos ao redor”. Davi foi um adorador do Senhor, mas também um vencedor contra
osinimigos do Senhor. Essa foi arazão pela qual Deus não permitiu que Davi edificasse sua
casa: “Mas Deus me disse: ‘Você não construirá um templo em honra ao meu nome, pois
você éum guerreiro e matou muita gente’” (1 Cr 28.3; 22:6-8).
A casa do Senhor deveria ser edificada por um homem de paz, não por um homem de
guerra. O Senhor usou o rei Davi para colocar seus inimigos e também os inimigos de Israel
sobseus pés. Isso ocorreu em cumprimento às promessas de Deus dadas aAbraão, de que
sua semente possuiría a porta dos seus inimigos (Gn 22.17; Êx 23.22,27; Lv 26.7,8; 2 Sm
7.9,11; 22.1,4,38,41,49; SI 3.7; 110.1,2).
0 desejo de D avi de edificar um a casa para a A rca de D eus
Comoobservamospreviamente, Davi desejouedificaruma casa para aarca do Senhor. Um
dia, quando orei Davi se sentou em sua casa e Deus lhe deudescanso de todos os seus inimi
gos, subiuaocoração de Davi um grande desejo. Esse desejo está expresso em 2 Samuel 7.1,2
e1Crônicas 17.1,2, além do Salmo 132. Davi disse ao profeta Natã: “Aqui estou eu, morando
numpaláciode cedro, enquanto a arca daaliança do Senhorpermanece numa simplestenda”. 35
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Ele expressou a Natã seu desejo de edificar a Deus uma casa, um lugar mais digno para
a arca do Senhor. Israel tinha vivido em tendas nasjornadas do deserto. Agora estavam ha
bitando em casas e cidades. A arca da aliança também estivera no Tabernáculo e sob tendas
nasjornadas do deserto. Mas, agora que Israel estava na terra da promessa, em casas, e os
inimigos haviam sido subjugados, por que a arca do Senhor deveria permanecer em uma
tenda e não numa casa?
OprofetaNatã disse a Davipara fazer otudoque estava emseucoração (2Sm7.3; 1Cr 17.2).
A A lia n ç a D a v íd ic a (2 S m 7.4- 29; 1 C r 17.3-27)
Durante a noite, a Palavra do Senhorveio ao profeta Natã. Ela era contrária àpalavra que
Natã proferira no dia anterior. O Senhor enviou Natã a Davi e deu-lhe oque agora é chamado
como a “aliança Davídica”.
Nas promessas dadas nessa aliança, havia o fato de que Davi não edificaria uma casa
para Deus. O seu filho, Salomão, o faria.
Contudo, como Davi desejara edificar a Deus uma casa, Deus lhe prometeu que Ele
edificaria uma casa a Davi.
A lição é evidente aqui. Se o povo de Deus estiver interessado em edificar “a casa do
Senhor”,então o Senhor lhes edificará uma casa, uma casa de fé.
Nós resumimos as promessas da aliança davídica, destacando especialmente aquelas
pertencentes a uma “casa” ou Templo do Senhor:
1. A promessa de um lugar designado, outra terra (2 Sm 7.10; 1 Cr 17.9).
2. A promessa de vitória sobre os inimigos (2 Sm 7.11; 1 Cr 17.10).
3. A promessa de reinado (2 Sm 7.11-16; 1 Cr 17.11-15). Isso envolvia a semente, a casa,
o trono e o reino de Davi (Gn 17.6,16; 49.8-12; SI 78.67-72; 89.3,4).
4. A promessa das fiéis bênçãos prometidas a Davi (2 Sm 7.15; 1 Cr 17.13; SI 89.1-34;
At 13.34)-
5. A promessa da semente messiânica (2 Sm 7.11-16; 1 Cr 17.11-15; Hb 1.5; Is 7.13,14;
Mt 1.1; Ap 22.16).
6. A promessa do Templo, da casa do Senhor (2 Sm 7.13; 1 Cr 17.11-15; 22.6-11).
7. A promessa de que a própria semente de Davi, Salomão, edificaria a casa do Senhor
(2 Sm 7.12-15; 2 Cr 17.11-15).
A aliança foi ratificada por sacrifícios de sangue e confirmada com umjuramento como
sendo uma aliança irrevogável.
A ORAÇÃO E AS AÇÕES DE GRAÇAS DE ÜAVI (2 Sm 7 -l8 -2 9 ; 1 C r I 7.I 6-27)
Com o estabelecimento da aliança com Davi, por intermédio do profeta Natã, o coração
de Davi se encheu de oração e louvor.
Ele se colocou diante do Senhor, etoda a sua oração e ações de graça diziam respeito ao
nome do Senhor, e às duas casas que seriam edificadas. Deus edificaria a Davi uma casa,
porque Davi desejou edificar a Deus uma casa. Deus não permitiu que Davi a edificasse, mas
ofilho de Davi, Salomão o faria (2 Sm 12.24,25; 1 Cr 22.6-13).
Davi orou: “Por isso teu servo achou coragem para orar ati” (2 Sm 7.27; 1 Cr 17.25).
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A REVELAÇÃO E O PADRÃO DO TEMPLO
Em 1 Crônicas 28 e 29, temos o relatório do rei Davi para a liderança da nação, assim
comopara a congregação.
Davi explicou o desejo que tinha de edificar uma casa para o Senhor. Contudo, ele havia
sidoumhomem de guerra, por isso não lhe foi permitido edificá-la. Umhomem de paz deve
ria ser o edificador. Este, é claro, seria Salomão, filho de Davi (2 Sm 12.24,25; 1 Cr 22.6-13).
Davi disse a Salomão e aos líderes como havia recebido a visão do Templo do Senhor por
revelação, e que obtivera o padrão de tudo pelo Espírito Santo. Sob inspiração do Espírito
Davi escreveu a visão a Salomão e aos que estariam envolvidos na edificação do Templo.
Observem a ênfase na palavra “planta” nas seguintes breves menções:
"... Então Davi deu a seu filho Salomão a planta do pórtico do templo...” (1 Cr 28.11).
"... Entregou-lhe também a planta de tudo o que o Espírito havia posto em seu cora
ção...” (1 Cr 28.12).
“... como também, segundo a planta, o ouro para o carro dos querubins...” (1 Cr
28.18-ARA).
“Tudo isto, disse Davi, me foi dado por escrito por mandado do Senhor ,a saber, todas
as obras desta planta” (Cr 28.19 - ARA)
Deusfoi o arquiteto, oprojetista do Templo. Nadafoi deixado para a mente, aimaginação
ouacriatividade do homem. Tudoveio da sabedoria de Deus. Em 1Crônicas 28.11-19, temos
aseguinte descrição do modelo dado a Davi:
“... aplanta dopórtico,
dos seus edifícios,
dos seus depósitos,
dos andares superiores e suas salas,
edo lugar dopropiciatório.
Entregou-lhe também a planta de tudo o que o Espírito havia posto em seu coração
acerca dospátios do templo do Senhor
ede todas as salas ao redor,
acercadosdepósitosdostesourosdotemplodeDeusedosdepósitosdasdádivassagradas.
sobre as divisões dos sacerdotes e dos levitas
e sobre a execução de todas as tarefas no templo do Senhor
eos utensílios que seriam utilizados,
odesenho do carro dos querubins de ouro
Tudo isso a mão do Senhor me deu por escrito, e ele me deu entendimento para exe
cutar todos esses projetos”, disse Davi.
Assim, o pórtico, as casas, os depósitos, as salas, o propiciatório, os pátios, os turnos
sacerdotais, a execução da obra, osvasos, ocarro dos querubins, tudo foi dado para Davi em
visão, e ele foi inspirado a escrevê-la conforme a visão que tivera.
Davi teve uma visão da casa do Senhor. Ele recebeu opadrão divino. Foi capaz de “escre
verclaramente a visão”, e foi assim que Salomão e seus colaboradores puderam edificar de 37
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acordo com essa visão. Quando não há revelação divina, o povo se desvia (Pv 29.18; Hc 2.1-
3). Todos os líderes precisam ter uma visão clara, para que o povo de Deus possa enxergar,
compreender e seguir até o cumprimento dela.
1. O Tabernáculo de Moisés foi edificado de acordo com o padrão divino, e nada foi dei
xado para a mente de Moisés e seus colaboradores (Êx 25.9,40; Nm 8.4; Hb 8.5; 9.23).
2. O Tabernáculo de Davi sem dúvida seguiu o padrão divino no estabelecimento dos
turnos dos cantores e músicos e na ordem do louvor e adoração ao Senhor. Essa ordem
dos turnos foi mantida durante as ministrações no Templo.
3. O Templo de Salomão deveria ser edificado de acordo com o padrão revelado a Davi
pelo Espírito, por escrito. É importante lembrar-se de que Davi recebeu tanto o projeto
para oTabernáculo com seu nome quanto para oTemplo do Senhor (1 Cr 28.11,12,18,19).
4. O Templo de Ezequiel também foi baseado no padrão divino (Ez 43.10).
Porque Deusfoitãoespecíficosobreospadrõesdessasváriasestruturas?Arespostaédupla.
Primeiramente, oTemplo terreno nada mais era do que uma sombra na terra do Templo
celestial. O Templo celestial é um protótipo, o original, o real, o eterno, enquanto oterreno
é uma sombra, otemporário, otipo.
As EscriturasdistintamentefalamdeumTemplocelestial (Is6.1; 66.6;Ap 11.19; 1415-17; 15.5).
Em espírito, Davi viu o Templo celestial, assim como Moisés, em espírito, viu o Taber
náculo celestial.
Tudo o que está na ordem celestial é perfeito e completo. Está de acordo com o projeto
divino, o padrão de Deus, o arquiteto do Universo. Portanto, o templo terreno, a habitação
terrena de Deus, deve estar de acordo com o padrão da habitação celestial (Is 57.15).
Em segundo lugar, oTemplo na terra deveria ser olugar de habitação de Deus, onde Ele
poderia habitar entre seu povo através do seu Espírito. Ali, Ele poderia revelar sua glória,
falar em voz audível com o sumo sacerdote que escolhera e ungira, com base na redenção.
Isso aponta para Cristo que é o templo de Deus corporalmente na terra (Jo 2.19-21). Deus
estava em Cristo, seu Templo. O Espírito, a glória e a voz de Deus foram manifestadas em
Cristo e através dele. Ele era o lugar da habitação de Deus, onde quer que estivesse. Ele era
sem pecado e perfeito. Ele era “o homempadrão”.
Portanto, o templo material terreno, o qual era o sinal profético do Cristo de Deus, de
veria ser “de acordo com o padrão”.
Como Templo de Deus, Cristo se ajustou aos padrões divinos e ao modelo de Deus.
O mesmo éverdade com relação à Igreja, o Corpo de Cristo. A Igreja, oTemplo de Deus
na nova aliança, deve ser edificado de acordo com opadrão estabelecido na Palavra de Deus,
a santa Bíblia.
Deus somente pode abençoar em seu povo aquilo que vem inteiramente dele. Deus
somente pode habitar entre seu povo na plenitude da glória, à medida que todos os seus
padrões se ajustem ao padrão divino, pelo Espírito. Deus somente pode selar com seu fogo
e glória aquilo que está de acordo com opadrão celestial.
Cristo e sua Igreja estavam na mente do Pai. Túdo isso está contido nas Escrituras, dadas
pelo Espírito. É ministério da Igreja e de sua liderança edificar de acordo com o padrão (1
Tm 3.16; 1 Pe 1.11,12; 2 Pe 1.20,21).
Paulo, como um sábio edificador, recebeu o padrão divino e a ordem para a Igreja do
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Novo Testamento, o Templo de Deus, e advertiu a cada edificador: “Veja cada um como
constrói” (1Co 3.9-17; 6.19; Ef 2.20-22).
SeDeusfoi específico sobre otemplo material, para que fosse edificado segundo opadrão
divino, muito mais Ele o será com relação a Cristo (oCabeça), e à Igreja (seu Corpo),juntos
constituindo oTemplo de Deus! Certamente isso deve desafiar todo o ministério do Corpo
deCristo!
0 rei D avi e o rei Salom ão
Sem dúvida, uma das coisas mais significativas com respeito à edificação do Templo é o
fatode que o Senhor Deus deu a revelação e o padrão de tudo a um rei, o rei Davi!
Então, do rei Davi tal revelação foi dada ao rei Salomãol Tanto Davi quanto Salomão
eramda tribo de Judá, a tribo real.
Em contraste, nós vemos a revelação e o padrão do Tabernáculo do Senhor, o Taberná-
culo no Deserto, sendo dados a um sacerdote, Moisés, da tribo de Levi, a tribo sacerdotal.
Embora Moisés fosse chamado como rei e legislador, o seu principal ofício foi o de sa
cerdote e mediador da antiga aliança (Dt 33.4,5; Hb 3.1-5).
Davi, porém, era rei da tribo de Judá, embora tratasse de coisas relacionadas às minis-
trações sacerdotais, especialmente no estabelecimento do Tabernáculo de Davi.
NoTabernáculo de Moisés, éArão, como sumo sacerdote, quem também se destaca ao
ministrar. Contudo, no Templo do Senhor, é Salomão como rei quem se destaca. O sumo
sacerdote não é mencionado durante toda a edificação ou a dedicação, e ofogo e a glória que
vieram ao Templo naquele dia. Com certeza, isso é algo incomum. 39
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Certamente há algo significativo em destacar esses dois ofícios e pessoas distintas, em
duas habitações diferentes.
Contudo, isso não quer dizer que o ofício do sumo sacerdote não estava em operação,
pois estava, mas nós temos tanto o ofício do rei como o do sacerdote manifestos no Templo
de Deus.
Para maior ênfase, contrastamos esses ofícios.
A importância desse assunto évista no fato de que, sob a antiga aliança, esses dois ofícios
foram basicamente separados para duas pessoas de duas diferentes tribos. Havia o ofício
sacerdotal da tribo de Levi, e o ofício real da tribo de Judá.
Vários homens operavam apenas em um desses dois ofícios, e cada um estava envolvido
na edificação de uma habitação para o Senhor.
Moisés foi um sacerdote-rei que edificou o Tabernáculo do Senhor. Davi foi um rei e,
de certa forma, também operou no ministério sacerdotal e edificou oTabernáculo de Davi.
Salomão também operou em ambos ofícios, embora fosse um rei, o rei de Israel.
O cumprimento dessas coisas e desses ofícios é visto no Senhor Jesus Cristo, que é o
nosso Moisés, nosso Davi, e nosso Salomão, em uma única pessoa. Ele cumpriu e aboliu o
sacerdócio levítico e araônico e os sacrifícios. Ele era da tribo de Judá, o grande Filho de
Davi. Ele é o edificador do Templo do Novo Testamento, a Igreja, a grande casa de Deus.
Ele combina em sua humanidade e divindade os dois ofícios - rei e sacerdote - segundo a
ordem de Melquisedeque.
Ao concluir este capítulo, apresentamos tais coisas para estabelecer uma análise e ver
como elas apontam para o grande Filho de Davi, Jesus Cristo.
O Rei Davi
EdificouoTabernáculode Daviparaadoração —
Subjugou todos os seus inimigos —
Trouxe descanso —
Desejou uma casa para a arca de Deus —
Recebeu a aliança davídica —
Um homem de oração e de ações de graça —
Recebeu a revelação e o padrão do Templo —
Éum rei operando como sacerdote —
O Rei Jesus
Edificou a Igreja para os adoradores
Subjuga todos os seus inimigos
Traz descanso para seu povo
Deseja estabelecer o trono de Deus
Estabeleceu a nova aliança
Um Homem de oração e de ações de graça
Recebeu a revelação e opadrão da Igreja
É rei e sacerdote segundo a ordem de Mel
quisedeque
40
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AS OFIDENS DO R£I DAVI COM
ÍEESPEITO A EDIFICAÇÃO DO TEMPLO
----- -%njT'<K?vS>©<3T'TiA><>Wu------
Após a revelação do Templo dada a Davi, nós o encontramos convocando Salomão, os
príncipes e capitães da nação de Israel para uma grande assembléia. Aqui ele dá um coman
docom relação à edificação do Templo de Deus.
A PREPARAÇÃO DE DAVI PARA O TEMPLO
0 verdadeiro coração de Davi é visto em sua preparação para a edificação do Templo.
Embora o próprio Davi não tivesse a permissão de edificá-lo, e ainda que não vivesse para
ver sua dedicação e glória, contudo, ele preparou de forma abundante os recursos para o
Templo antes de sua morte.
Salomão, seu filho, recebería o louvor dessa construção. Mas não havia inveja e ressen
timento no coração de Davi; ele nada negaria a Deus para a sua casa.
Muito frequentemente Deus dá visões aos líderes que nunca viverão para vê-las
cumpridas, pois elas encontram cumprimento em outra geração. Homens sábios, que
têm um coração segundo os propósitos de Deus, prepararão provisão para seu cum
primento, muito embora eles nem vivam para vê-la. Uma geração prepara para outra
geração (SI 78.1-8).
Antes de sua morte, Davi providenciou em abundância o material para a construção do
templo, porque ele tinha grande afeição pela Casa do Senhor. Os despojos de suas vitórias
embatalhas foram dedicados à Casa do Senhor (1 Cr 22.1-5,14-16; 18.7, 8,11; 29.1-5; 1 Rs
7.51; 2Sm 8.10,11).
Davi também reuniu os estrangeiros da terra de Israel e os designou para prepararem
aspedras para a edificação da casa de Deus.
O próprio Davi providenciou ferro, bronze, madeiras e pedras em abundância para o
Templo. Ele disse ao povo que a casa a ser edificada deveria ser sobremaneira excelente, pois
seria a casa para o Senhor habitar.
A lista dos materiais fornecidos será destacada num capítulo posterior.
AS ORDENS DE DAVI A SALOMÃO ( l C r 2 2 .6 - 10)
Após chamar seu filho, Salomão, Davi passou-lhe o encargo de edificar a casa para
0Senhor, Deus de Israel. Ele lembrou-lhe de como estivera em seu próprio coração esse
desejo, mas, como ele era um homem de guerra, não lhe foi permitido edificá-la. Davi
lembrou a Salomão da Palavra de Deus que veio a ele com relação a seu filho. Salomão
seria um homem de paz, e recebería descanso de todos os seus inimigos. A casa do Se
nhor somente poderia ser edificada num tempo de paz, não num tempo de guerra com
os inimigos. Deus seria um Pai para ele, e ele seria seu filho. Seu trono seria estabelecido 41
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para sempre.
Davi o desafiou a obedecer a Lei do Senhor dada através de Moisés, e encorajou-o abus
car o Senhor para obter sabedoria e discernimento ao cumprir a tarefa que estava diante
dele. Ele edificaria conforme avisão de seu pai, Davi.
Davi fez Salomão lembrar-se também do ouro, prata, bronze ferro, madeira e pedra que
Davi providenciara para a casa do Senhor.
Davi falou a seu filho da abundância detrabalhadores disponíveis para ajudar na obra de
pedra e de madeira, assim como dos outros metais preparados para a casa de Deus.
AS ORDENS DE DAVI AOS PRÍNCIPES (l Cr 22.17-19)
Para que Salomão não se sentisse sozinho diante da grande tarefa que estava à sua
frente, Davi ordenou aos príncipes de Israel que o ajudassem. Deus estava com eles
e lhes concedeu a paz. Os inimigos haviam sido subjugados. Portanto, eles deveríam
buscar o Senhor com todo o coração e alma e edificar o santuário do Senhor. A arca da
aliança e os utensílios sagrados de Deus tinham de ser trazidos para a casa edificada ao
nome do Senhor. Então, a ordem foi dada aos príncipes, para que apoiassem Salomão
na edificação.
AS ORDENS DE DAVI AOS LEVITAS (l Cr 23.3-32)
Davi também estabeleceu os levitas em seus vários grupos. Foi ordenado a eles que
mantivessem o encargo das coisas do Senhor conforme Moisés lhes tinha ordenado com
respeito às ministrações sacerdotais.
Davi também mandou que fossem responsáveis pela tenda do encontro, pelo Lugar
Santo, e que ajudassem “os descendentes deArão no serviço do templo do Senhor ”.
Neste capítulo, vimos o rei Davi passando o encargo de edificar a casa de Deus a Salo
mão, aos líderes da nação, isto é, aos príncipes e aos levitas.
O povo não podia se levantar acima ou além da liderança. Se os príncipes e os levitas
não tivessem o coração e o desejo de edificarem a casa do Senhor, também o povo de Israel
não teria. O mesmo é verdade hoje. Nenhuma congregação pode se levantar acima ou além
da liderança.
Moisés ordenou que Josué conduzisse Israel à terra da promessa e a dividisse em he
ranças para o povo. Josué completaria a visão que Moisés havia recebido, e que não veria
cumprida. Esse encargo foi dado a ele diante de Eleazar, o sumo sacerdote, e confirmado
pela imposição de mãos diante de toda a congregação (Nm 27.15-23).
Paulo ordenou aos anciãos da igreja de Éfeso que cuidassem do rebanho de Deus, e
que se acautelassem para não atrair nem desviar os discípulos. Lembrou-lhes também de
que deviam proteger o rebanho dos lobos ferozes que tentariam se infiltrar em seu meio e
atacá-los (At 20.28,29).
Paulo também encarregou seus filhos, Timóteo e Tito, de manter a fé que fora entregue
aos santos, guardando o depósito que Deus lhes havia dado, apegando-se à sã doutrina em
meio à apostasia e à tribulação (1Tm; 2Tm; Tt).
Davi atribuiu a Salomão, seu filho, juntamente com os príncipes de Israel e os levitas,
42 o dever de edificar o templo, e manter a ordem do Senhor. Os comandos de Davi eram na
 


	41. As ORDENS D  O REI DAVI C O M RESPEITO À EDIFICAÇÃO D O TEMPLO
verdade os comandos do Senhor (1 Cr 22.17; 23.2,32).
Todo ministro do evangelho e os crentes têm o encargo de cuidar da casa do Senhor no
NovoTestamento, sua Igreja.
4 3
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O FIEI SALOMÃO EM TODA A SUA GLÓRIA
-- -------------------
O Senhor Jesus Cristo falou que nem mesmo “Salomão, em todo o seu esplendor” se
vestiu como um lírio do campo (Mt 6.29).
Neste capítulo, consideraremos a glória de Salomão e o seu reino antes de estudarmos o
temploque ele edificou ao nome do Senhor. Vamos estudar oedificador antes da edificação.
Em cada caráter estudado na Bíblia, seja de homens ou de mulheres, não podemos nos
esquecer de que ninguém era perfeito. Todos foram concebidos em pecado, nasceram em
iniquidade, e eram imperfeitos. Contudo, agradou a Deus usar pessoas imperfeitas para
tipificar seu Filho perfeito, Jesus Cristo.
Ao usar várias pessoas como representações de Cristo, vemos que, geralmente, eram o
ofício e afunção daquela pessoa, mais do que seu caráter, que falavam de Cristo.
Éassim que Salomão, como pessoa, em seu ofício e função como edificador do Templo
representou a Cristo. Essas são as coisas das quais nós falaremos aqui, não das quedas de
Salomão. Suas falhas falam das falhas do homem pecador, e de crentes imperfeitos também.
Seuofício como rei, e suafunção como edificador do templo representam a Cristo, acima
dasoutras coisas relativas à sua personalidade.
Alguns expositores veem Davi como um tipo de Cristo, como o guerreiro, o homem de
guerra, que derramou seu sangue, derrotando todos os nossos inimigos e preparando a
edificação da Igreja, oTemplo de Deus.
Eles também consideram Salomão como um tipo do Espírito Santo, um homem de paz,
umhomem de sabedoria, que edifica a Igreja, oTemplo de Deus.
Outros dão a entender que Davi é um tipo de Cristo em sua morte, após sofrer e ser
rejeitado, e Salomão como um tipo de Cristo em sua ressurreição e na glória de seu reino,
edificando sua Igreja.
Percebendo que não há “um tipo perfeito”, pela corrupção da perfeição do ser humano
aoser usado como tipo, ambas podem ser usadas. O autor aqui apresenta Salomão como
Cristo em sua ressurreição e glória do reino, edificando a Igreja pela sabedoria e o Espírito
deDeus. Mas “está aqui o que é maior do que Salomão” (Mt 12.42). Nós destacamos alguns
pontos principais de comparação e contraste em nosso uso do princípio dos tipos.
0 nome de Salomão
Salomãoteve dois nomes, e ambosforam dados aele pelo Senhor antes do seu nascimen
to(1Cr 22.9,10; 2 Sm 12.24,25):
1.Salomão: “Pacificador, pacífico, perfeito, aquele que recompensa”.
2. Jedidias:“Amado do Senhor, amado de Deus”; assim chamado pelo profeta Natã
(2 Sm 12.25).
Esses dois nomesforam proféticos. Salomão era um homem de paz, seu reinofoipacífico.
Salomão também foi amado do Senhor.
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O Senhor Jesus Cristo também recebeu seu nome antes do seu nascimento, por inter
médio do Pai celestial (Lc 1.30-33).
Ele é o Príncipe da paz. Ele estenderá o seu domínio e haverá paz sem fim sobre o seu
reino (Is 9.6,7; Zc 9.10). Do céu, seu Pai celestial lhe disse: “Este é o meu Filho amado, em
quem me agrado” (Mt 3.16,17).
Verdadeiramente “está aqui o que é maior do que Salomão” .
A u n ção de Sa lo m ã o
Salomão também recebeu duas unções como rei antes de ser estabelecido no trono de
Davi, otrono da aliança.
1. Primeira unção (1 Rs 1.28-40; 1 Cr 23.1)
Essa unção ocorreu antes da morte de Davi. Salomão foi ungido com o chifre, que con
tinha o óleo santo, fora do Tabernáculo do Senhor. A trombeta foi tocada, etodos gritaram:
“Viva o rei Salomão!” (1 Rs 28.39.)
Zadoque, o sacerdote;Natã, oprofeta-, e Davi, o rei, estavam ali para essa unção de Salo
mão ao trono em meio à grande alegria. Essa unção aconteceu durante a rebelião e a tenta
tiva de usurpação do trono sem a devida unção, por parte do filho rebelde de Davi, Adonias.
2. Segunda unção (1 Cr 29.22-25)
A segunda unção ocorreu através da mensagem de Davi para toda a assembléia de prín
cipes e capitães de Israel, enquanto ele anunciava que o Senhor tinha escolhido Salomão
para edificar oTemplo do Senhor (leia 1Cr 28,29).
Essa foi uma grande unção pública e a posse de Salomão como rei sobre todo Israel.
Éimportante lembrar-se de que Davi também recebeu duas unções como rei. A primei
ra foi uma unção diante de sua família (1 Sm 16.13). A segunda foi uma unção pública para
oficiar diante da nação (2 Sm 5.1-3).
O Senhor Jesus tornou-se “o Ungido”, quando o Pai derramou sobre Ele o óleo do Espí
rito Santo. Jesus recebeu sua unção do Espírito para o ministério terreno no Rio Jordão,
enquanto saía das águas do batismo (Mt 3.13-17). Os profetas, sacerdotes e reis do Antigo
Testamento também eram ungidos e chamados de “ungidos do Senhor” (1Sm 2.10). Quando
Jesus ascendeu aos céus, Ele recebeu a promessa do Pai, a qual seria derramada sobre a
Igreja, os cristãos (At 2.29-36).
No hebraico, otítulo “Messias” significa “o Ungido”. O titulo “Cristo”no grego tem esse
mesmo significado. Jesus Cristo é o Senhor Ungido, estabelecido no santo Monte de Sião (SI
2.2,6). Ele é o Cristo, o Filho do Deus vivo (Jo 1.41; Mt 16.16).
Verdadeiramente, mais uma vez, vimos que “está aqui o que é maior do que Salomão”.
O REINADO DE SALOMÃO
Eclesiastes 1.1,12 diz que Salomão, o filho de Davi, foi rei sobre todo o Israel em Jerusa
lém. Jerusalém é a cidade dajustiça, a cidade da paz. Jerusalém é a cidade do grande Rei.
Jesus Cristo, o maior Filho de Davi e Salomão, éo Rei dajustiça e o Rei da paz, segundo a
ordemde Melquisedeque (Hb 7.1-4; Is 32.1,17; Jr 23.5; SI45.7; 85.10; Mt 6.33; 3.15). Ele reina a
46 partir da Sião celestial, aJerusalém celestial, que está acima da Sião e da Jerusalém terrenas.
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Novamente, “está aqui o que é maior do que Salomão”.
Ésignificativo notar, através de toda a edificação do Templo, que o sumo sacerdote não
édestacado (embora ele exercesse sua função), mas é um rei, o rei Salomão, cujo ofício está
emdestaque. Isso é profético de Cristo, que é tanto sacerdote quanto rei, mas que, na glória
final, évisto como oRei dos reis e Senhor dos senhores (Ap 19.16).
0 trono de Salom ão
As Escrituras nos dizem que Salomão sentou-se sobre o trono do reino de seu pai Davi.
Ele sentou-se sobre o trono do reino do Senhor. Ele sentou-se sobre o trono do Senhor.
Todo Israel obedeceu-lhe. Os líderes de Israel submeteram-se a ele. O Senhor concedeu
tal majestade a ele como nenhum outro rei havia tido, e assim o reino foi estabelecido nas
mãos de Salomão (1 Cr 28.5; 29.23-25; 22.9; SI 72.11; 1 Rs 2.45,46).
1 Reis 10.18-20 e 2 Crônicas 9.17-19 fornecem uma descrição do trono de Salomão. W.
W. Patterson, um notável proféssor da Bíblia, apresenta um belo comentário do trono de
Salomão, o qual adaptamos neste livro. O trono de Salomão aponta para um trono maior,
0próprio trono de Cristo, especialmente em sua segunda vinda como Rei dos reis, Senhor
dossenhores e Príncipe da Paz (Is 9.6-9; SI72).
1. O Trono de Salomão foi um grande Trono
Nunca houve trono maior. O Senhor Jesus está assentado no maior trono do Universo,
0próprio trono de seu Pai (Ap 3.21).
2. Esse foi um Trono singular
Nunca houve um trono como esse, mas os tronos terrenos passarão. O trono de Deus e
doCordeiro é um trono único, eterno, imutável, redentor (Ap 22.1,2). É um trono celestial,
que rege todo o Universo.
3. Foi um Trono de marfim
O marfim do elefante fala de força. A brancura do marfim implica pureza e santidade.
Cristoveio de um palácio adornado de marfim (SI45.8) àterra para nos redimir. Otrono de
Deuse do Cordeiro é um trono de santidade e pureza.
4. Era um Trono com seis degraus
Otrono foi feito com seis degraus de ascensão. Isso pode nos falar dos 6.000 anos do
Senhor (6dias do Senhor, SI90.4; 2 Pe 3.8), que nos levarão ao trono do Senhor quando Ele
regerátoda a terra no teino milenar.
5. Era um Trono com um estrado de ouro
O céu é o trono de Deus, a terra é o estrado dos seus pés (Is 66.1; SI 132.7; 99.5; Mt
5.34,35; 1 Cr 28.2). O templo era o estrado dos seus pés nos dias doAntigo Testamento. Na
erado reino, a terra será o estrado dos seus pés, coberta com sua glória (simbolizada pelo
ouro). O Senhor habitará entre seu povo. O estrado deveria ser fixado no trono. O céu e a
terra serão, de fato, ligados.
6. Era um Trono com um leão de cada lado
Dois leões estavam do lado dos braços do trono, um à esquerda e outro à direita. Isso 47
 


	46. O s SEGREDOS  D O TEMPLO DE SALO M ÃO
pode nos falar das duas testemunhas, Moisés e Elias no Monte da Transfiguração. Cristo, o
leão da tribo de Judá está assentado sobre oTrono, e há um lugar à sua direita e outro àsua
esquerda, reservados para esses dois homens (Mt 20.22,23; Ap 11.4; Zc 4.14).
7. Era um Trono com doze leões, dois em cada degrau
Doze é o número do governo divino. Na revelação do Novo Testamento, o número doze
fala do governo apostólico. Os doze leões do trono de Salomão, um de cada lado dos seis
degraus, podem falar dos doze apóstolos, enviados por Jesus, de dois em dois, a cada cida
de à qual Ele mesmo iria posteriormente (Mt 19.28,29). Esses doze devem reinar com Ele
na regeneração, quando Ele se assentar em seu trono de glória. Cristo, alguém maior que
Salomão, está assentado no trono de seu Pai e reina no Monte Sião, na Jerusalém celestial,
sobre o seu povo, a Igreja, o Israel espiritual. Seu povo se submete a Ele, à sua majestade,
enquanto seu reino é estabelecido em paz.
Os inimigos de Salom ão
Para que Salomão reinasse em paz e seu reino fosse estabelecido em segurança havia
alguns inimigos finais que deveríam ser subjugados. Davi derrotou inimigos externos e in
ternos do reino, mas deixou alguns inimigos internos para que Salomão subjugasse. Antes
que ele edificasse o Templo do Senhor, todos os inimigos do reino tinham de estar debaixo
de seus pés (1 Rs 5.4; 4.24,25).
Quatro inimigos particulares tinham de ser combatidos: Adonias, Joabe, Abiatar e
Simei. Nós relataremos a maneira de Salomão lidar com cada um desses inimigos de Davi.
1. Adonias - “O Senhor é Jeová”
Étriste dizer, Adonias teve um nome piedoso, mas certamente não honrou seu nome. Ele
descobriría que o Senhor é Jeová através dojuízo de Deus contra ele. Adonias era o quarto
filho de Davi (2 Sm 3.4). Em 1 Reis 1, há uma descrição de sua auto-exaltação, fazendo-se
rei e usurpando o trono de Davi que deveria ser de Salomão. Quando Salomão foi ungido
rei, Adonias correu ao Tabernáculo de Moisés e agarrou-se às pontas do altar, buscando
misericórdia e refúgio em Salomão. Este concedeu-lhe a desejada misericórdia, desde que
elepermanecesse em sua casa, em exílio. Contudo, mais tarde, ele deixou a “casa de refúgio”
efoi condenado à morte pela palavra do rei. Quem poderia afirmar que ele não se levantaria
novamente em rebelião e usurpação?
2. Joabe - “Deus é seu Pai”
Joabe foi comandante do exército de Davi (2 Sm 2.18-32, etc.). Ele teve uma carreira
muito brilhante. Contudo, nos últimos dias da vida de Davi, Joabe deixou-se seduzir pela
conspiração de Adonias e tentou ajudá-lo a usurpar o trono de Davi pela força. Como Ado
nias, ele se esqueceu da mensagem da interpretação de seu próprio nome. Joabe, seguindo
a morte deAdonias, também fugiu para oTabernáculo de Moisés e agarrou-se às pontas do
altar debronze, clamando por misericórdia a Salomão. Contudo, não encontrou nenhuma
misericórdia. Ele foi morto ao lado do altar. Joabe foi enterrado em sua própria casa no
deserto (1 Rs 2.34 - NVI, margem).3
3. Abiatar - “O Pai da Abundância”
Abiatar foi o décimo primeiro sumo sacerdote na linha de sucessão de Arão. Ele foi o
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